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NATAL TEMPO DE ESPERANÇA E DE VIVER
“Um povo que caminha e quer se encontrar com a luz que vem do alto” 

(Miquéias 5, 3)

A cada ano temos esta graça de refletir, rezar e celebrar o nascimento 
do nosso Salvador e Redentor. Salvador e Redentor de toda a humanidade, 
renovador de toda a criação. “Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, 
enviou Deus seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sob a Lei, para remir 
os que estavam sob a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial “(Gl 
4, 4-5).  

A Igreja confessa que Jesus é inseparavelmente verdadeiro Deus e ver-
dadeiro homem. Ele é verdadeiramente o Filho de Deus que se fez homem, 
nosso irmão, e isto sem deixar de ser Deus, nosso Senhor. “Ele permaneceu 
o que era, assumiu o que não era”, canta a liturgia romana.

Assim, queremos neste Natal, todos nós que cremos, esperamos e se-
guimos o Senhor Jesus, cantar como cantaram os anjos dos céus: “Glória 
a Deus nas alturas e Paz na terra aos homens de boa vontade”. Paz para to-
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dos: para cada um de nós, para nossas famílias, para nossas comunidades, 
para nossa cidade, para nosso país, para toda a humanidade. Quem é de 
Deus, diz São João em sua primeira carta é da Paz. A Paz é um dom e uma 
responsabilidade nossa, nos diz São Paulo na carta aos Romanos. 

Neste Natal queremos nos alegrar com todos os que vivem e atuam a 
partir da Misericórdia, que resplandece no rosto de Jesus.  Ele é o Senhor da 
Paz, Ele é o rosto da Misericórdia, Ele é o totalmente santo, Ele é a garantia 
de nossa salvação. Assim, sejamos também nós, pessoas de Misericórdia, 
para testemunhar ao mundo a verdadeira fé em Cristo Jesus. Que a paz que 
os anjos proclamam no dia do Natal Santo do Filho de Deus, seja prolon-
gada pelas nossas palavras, pelas nossas atitudes, pelos nossos gestos, 
pelas nossas tomadas de decisão, em favor da vida de todos e de todas as 
criaturas de Deus. Juntemos nossa voz a voz dos anjos para que o mundo 
todo escute e creia que Jesus é o ÚNICO SALVADOR, e que “diante dele ha-
verão de se dobrar todos os joelhos: no céu, na terra e nos infernos”. 

Confiemos em Deus, assim como fez Maria, a mãe de Jesus Cristo, que 
acolheu com humildade em sua vida o projeto de Deus. Para ser a Mãe do 
Salvador, Maria foi enriquecida por Deus com dons dignos para tamanha 
função. No momento da Anunciação o anjo Gabriel a saúda como “cheia de 
graça”. Efetivamente para poder dar o assentimento livre de sua fé ao anún-
cio da sua vocação, era preciso que ela estivesse totalmente sob a moção 
da graça de Deus. É isto que queremos celebrar neste Santo Natal de Jesus: 
a graça de Deus que também quer habitar em nós e em nossas famílias e 
comunidades. Que possamos celebrar este Natal cheios da graça de Deus, 
sendo misericordiosos conosco mesmos, com nossos familiares, com nos-
sos amigos, com as pessoas que passam à nossa porta e pedem de nós 
um gesto de amor e compaixão.

Festejemos com alegria este tempo de graça e de paz. Lembremo-nos 
de forma especial, de nossos irmãos e irmãs, que em tantos lugares do 
mundo, são perseguidos por causa da fé, por confessarem com coragem o 
nome de Jesus Cristo. O sangue dos mártires é semente de novos cristãos, 
diziam os Padres da Igreja. Rezemos por eles e vivamos com alegria nossa 
Fé.

Cantemos com os anjos as maravilhas que Deus tem feito por nós, atra-
vés de seu Filho Unigênito, Jesus Cristo Nosso Senhor. Feliz e abençoado 
Natal a todos e a todas. Que a graça e paz de Nosso Senhor Jesus Cristo 
esteja com cada um de vocês.

D. José Valmor Cesar Teixeira, SDB
Bispo Diocesano de São José dos Campos
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APRESENTAÇÃO
Querido povo de Deus que caminha na Fé e no Amor, eis que se apro-
xima o tempo de esperança e de viver, só viveremos esse tempo se 
caminharmos indo ao encontro da Luz que vem do alto. Quero con-
vidar a todos a rezarem a novena de Natal desse ano de 2022 como 
“PEREGRINOS”, enquanto caminhamos, temos a certeza que lá no 
horizonte desponta uma Luz, ela está grávida de Esperança, de Vida, 
de novidades, de festa, de dança... Por isso, entra na roda com a gen-
te, deixe a Luz do Céu entrar e vem rezar a novena de Natal.
Com alegria de viver a esperança de Deus, nossa equipe de subsí-
dios, faz chegar até nossas comunidades esse precioso instrumen-
to de partilha e oração, com o objetivo de ajudar nossas pequenas 
comunidades, espalhadas pelas diversas paroquias da Diocese, a 
rezarem e viverem a luz do Senhor. Estamos todos nesse processo 
de volta para um trabalho mais “afetivo e efetivo”. Queremos estar 
próximos das pessoas, animar a esperança, iluminar as carentes de 
afetos depois da triste realidade da pandemia. A novena de Natal 
pode ajudar muito nossas comunidades a redescobrir a importância 
de celebrar a fé em pequenos grupos.
Esse tempo que vamos viver, tempo de caminhar e encontrar a luz 
que vem do alto, não pode ser desperdiçado, deixado de lado, eis o 
tempo da Graça do Senhor. Em meio a tantas marcas negativas no 
Brasil e no mundo chegou a hora de recordar a luz. A Luz do Menino 
Deus precisa nos envolver, as trevas precisam ser dissipadas, o amor 
precisa voltar a reinar em nossa vida, famílias e comunidades.
Deus abençoe a todos, que Ele ilumine e nos faça iluminar com os 
dons mais preciosos do Espírito Santo, renovando sempre mais as 
forças para continuar com os pés firmes na missão e os olhos na 
eternidade, nossa Morada Sagrada. Forte abraços a todos, boa no-
vena de natal! 

 
Padre João Alves Sobrinho

Assessor Diocesano para a CEBs
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DICAS PARA NOVENA DE NATAL 2022
ORIENTAÇÕES PRÁTICAS (Para os dirigentes, animadores e coorde-
nadores) 
• Para uma boa preparação, ler antes os encontros para sanar as 
dúvidas; verificar com antecedência os leitores e leitoras.
• Preparar os cantos com antecedência.
• A Bíblia é indispensável; deve estar presente em todos os encon-
tros. 
• Sugerimos este ano, como símbolo da novena 2022, uma bandeira 
branca, lembrando de intensificar nossas orações pela Paz e uma 
manjedoura vazia, para orarmos pedindo a Deus o sentimento que 
nos falta, para que este nos venha com o Nascimento do Menino 
Jesus. O que esta nos faltando? Caridade? Amor? Perseverança? 
Justiça? 
• Preparar, com criatividade, símbolos para estar presente nos en-
contros. 
1 - Para esta novena sugerimos um coração e a cada dia da novena 
ir colocando no coração, a palavra destaque de cada encontro. A mú-
sica a ser cantada todos dias, também é neste ano, nosso símbolo.
2 - Coroa da Novena de Natal;
3 - vela (grossa), decorada com enfeites de Natal;
4 - presépio, sem a imagem do Menino Jesus até o 8º encontro;
5 - ou outro símbolo, de acordo com a criatividade do grupo.
6 - A música a ser cantada todos dias, também é neste ano, nosso 
símbolo.
• A novena que apresentamos é apenas um roteiro, que pode e deve 
ser enriquecido com a criatividade e a realidade da comunidade.
• Conversar sobre o Gesto Concreto pessoal, do grupo, da comuni-
dade, paroquial.
• A novena será realizada nas famílias, nas casas, nas comunidades, 
de acordo com cada realidade, seguir a orientação paroquial.
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PREPARANDO PARA NOVENA DE NATAL

Dirigente: Estamos reunidos 
para prepararmos nossa Nove-
na de Natal. A Novena de Natal 
esquentará nosso coração para 
celebrarmos bem o nascimento 
de Jesus. Vai colocar-nos diante 
da Palavra e da Vida. Fortalece-
rá nossa Comunidade. Para fa-
zer com que todos esses frutos 
sejam percebidos, “quem é que 
vou enviar, quem irá de nossa 
parte?” 
Todos: Aqui estou, envia-me! 
Tua alegria será a nossa força!

Dirigente: E todos vós, irmãos 
e irmãs, deixai que vossos co-
rações se aqueçam, para que o 
medo, a tristeza, as injustiças, 
o ódio e o desespero sejam dis-
sipados com o nascimento de 
Jesus!
Todos: Senhor, aquece o nosso 
coração!

Dirigente: Peçamos ao Senhor, a 
Graça de transbordarmos amor, 
para nós mesmos e para o próxi-
mo; de levarmos paz e esperan-
ça na família, na comunidade, 
neste difícil tempo, em que as 

pessoas estão feridas, machu-
cadas, sofrendo ainda as muitas 
perdas e atravessando inúme-
ras dificuldades. Todos: Senhor, 
atendei a nossa prece.
Dirigente: Rezemos com Nossa 
Mãe, por todos nós, por nossa 
novena. O Magistério da Igreja 
nos ensina e nós acreditamos: 
em Maria, tudo se refere a Cris-
to e tudo depende dele. Nosso 
terço é, portanto, ocasião ma-
ravilhosa para nos aproximar-
mos de Cristo, na companhia de 
Nossa Senhora. Por meio dos 
mistérios da alegria, ela nos traz 
no colo ou nos conduz pela mão 
para chegarmos ao coração da 
Santíssima Trindade.
Todos: Creio em Deus Pai...

Canto

1º MISTÉRIO:
Anunciação do Anjo.

Dirigente: Maria se encontrava 
em casa e em oração quando 
o anjo Gabriel lhe dirigiu uma 
saudação especial: “Ave, Maria! 
Cheia de graça”. É assim que o 

Orando com Nossa Senhora - Oração do Santo Terço



6

Pai nos quer encontrar também 
nos dias de hoje. Empenhados 
em carregar a cruz da nossa his-
tória e abertos à sua Palavra.
Todos: “Eis aqui a serva do Se-
nhor, faça-se em mim segundo 
a tua Palavra”.

Leitor(a) 1 - Rezemos o primeiro 
mistério por todas as pessoas 
que se recomendaram à nossa 
oração. Se essas pessoas nos 
pediram é porque estão preci-
sando.

(Lembrar os nomes das
pessoas amigas e conhecidas 

pelas quais vamos rezar.)

(1 Pai-nosso, 10 Ave-marias, 
Glória ao Pai)

2º MISTÉRIO:
Visita a Isabel.

Dirigente: O primeiro efeito prá-
tico da resposta dada por Maria 
ao Pai foi o serviço da ajuda e 
da caridade que ela foi prestar 
à prima grávida e já idosa: Esse 
é o caminho de todo aquele que 
recebe Jesus em sua vida: aju-
dar os necessitados.
Todos: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do 

teu ventre!”

Leitor(a) 2 - Rezemos o segun-
do mistério gozoso pelo Brasil, 
para que este país cresça de 
modo sustentável e ajude todos 
os seus filhos, especialmente os 
mais pobres e abandonados.

(Lembrar os nomes das
pessoas amigas e conhecidas 

pelas quais vamos rezar.)

(1 Pai-nosso, 10 Ave-marias, 
Glória ao Pai)

3º MISTÉRIO:
Nascimento de Jesus.

Dirigente: A cena da gruta de 
Belém continua a interpelar a hu-
manidade inteira. O próprio Deus 
se faz um de nós, nasce nos ar-
redores de uma cidade pequena 
e é acolhido por uma família po-
bre. Para celebrar esse fato, não 
podemos desviar o olhar dos 
pobres e abandonados deste 
mundo.
Todos: “Hoje nasceu o Salva-
dor!”

Leitor(a) 3 - Apresentemos 
como principal intenção desse 
terceiro mistério todas as crian-
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ças do mundo. Para que sejam 
protegidas, conheçam Jesus e 
alcancem a felicidade.

(1 Pai-nosso, 10 Ave-marias, 
Glória ao Pai)

4º MISTÉRIO:
Apresentação no Templo.

Dirigente: Maria e José levam 
Jesus para ser apresentado ao 
Senhor. Cumprem um costume 
de piedade e nos ensinam a 
cultivar a nossa fé respeitando 
a tradição da comunidade re-
ligiosa. No Templo, a Sagrada 
Família encontra Simeão e Ana 
que revelam a ela o duro cami-
nho que seria percorrido pela 
criança que trazia nos braços. 
O caminho de Jesus é o nosso 
caminho.
Todos: “Meus olhos viram a tua 
salvação”.

Leitor(a) 1 - Rezemos por todas 
pessoas do mundo. Para que, a 
exemplo do Salvador, sejam to-
dos promotores da paz e teste-
munhas do amor.

(Lembrar do Papa, dos
bispos, dos padres e de 

outros líderes religiosos.)

(1 Pai-nosso, 10 Ave-marias, 
Glória ao Pai)

5º MISTÉRIO:
Reencontro com Jesus.

Dirigente: O menino Jesus se 
perde dos pais e fica no Tem-
plo conversando com as pesso-
as que conheciam a Escritura. 
Maria e José o reencontram e 
mesmo não compreendendo in-
teiramente o que ele diz, a Mãe 
guarda tudo em seu coração. 
Nós somos chamados a ter essa 
atitude em nossos dias: mesmo 
quando não entendemos per-
feitamente somos chamados a 
meditar.
Todos: ”Todos ficam extasiados 
com sua inteligência.”

Leitor(a) 1 - Rezemos o último 
mistério da alegria e peçamos 
por cada uma das famílias aqui 
presentes na oração do nosso 
terço e por todas as outras que 
já participarão de nossa Nove-
na.

(Lembrar o nome das
comunidades, setores, etc)

(1 Pai-nosso, 10 Ave-marias, 
Glória ao Pai)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em destaque, um pão (pode ser 
partilhado ao final), um cacho de uvas, um botão de flor (uma flor 
que ainda não se abriu, simbolizando a esperança na vida que se 
revela) e o presépio com a manjedoura vazia, símbolo da novena.

ACOLHIDA

1. ORAÇÃO INICIAL 
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém!

Cantemos. 
Vem, Espírito Santo, vem, vem iluminar! (bis)
Nosso encontro vem, iluminar!
Nossas famílias vêm, iluminar!
Nossa Igreja vem, iluminar!
Nossa novena vem, iluminar!

Dirigente: Caros irmãos e irmãs, sabemos o quão difícil foi esse 
período em que vivemos reservados, em virtude da pandemia. Hoje 
temos grande alegria e gratidão, em poder participar de forma pre-
sencial e em comunidade dessa Novena de Natal. Embora muitos 
de nossos irmãos já não estão junto de nós, (pausa) não podemos 
e nem devemos entristecer nosso ser, pois o “Natal é tempo de Es-
perança e de viver”. Quando propomos reviver as pegadas de Jesus 
Cristo, nesse tempo especial de novena, somos como “Um povo que 
caminha e quer se encontrar com a luz que vem do alto” (Miquéias 5, 
3) e esse desejo faz a diferença em nosso ser, despertando-nos para 
uma alegria significativa de vida, regada pelas bênçãos de Deus. Po-
demos iniciar esse encontro perguntando-nos: O que me leva a viver? 
Qual a minha maior meta? Tenho consciência de que o ser humano 

1º DIA
 “Um povo que quer encontrar ESPERANÇA”
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tem que ter Esperança para seguir em frente, em todos os momen-
tos? (pausa)

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 

Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: “O povo que andava nas trevas, viu uma grande luz!” Como 
povo que caminha, estamos nós nesse tempo a esperar Cristo que 
vem! Quando esperamos alguém, uma visita especial, sempre nos 
preparamos, arrumamos da melhor forma para acolher bem, nosso 
coração e nossa mente ficam repletos de expectativa e ESPERANÇA 
pelo encontro.

Leitor(a) 1: Os problemas, as dificuldades encontradas no tempo do 
profeta Miquéias, vem de encontro com situações da nossa realida-
de: vencer conflitos em busca de paz! Miquéias denunciava e anun-
ciava a esperança, motivo para o povo continuar a caminhar.
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Leitor(a) 2: A esperança que cultivamos do encontro de Cristo com 
a humanidade, não se encerra somente na manjedoura; mas perma-
nece também em nossa vida, nas nossas dificuldades, em meio aos 
problemas da nossa família, aos nossos medos... 

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O Evangelho ensina que o tempo de espera, não pode ser 
uma espera passiva, nos exorta à vigilância, é preciso estar atento à 
vinda do Filho do Homem e à salvação que nos é oferecida. Abramos 
nosso coração para acolher Àquele que vem!

Canto de acolhida à Palavra

Cantar o Refrão: A Palavra de Deus já chegou – Zé Vicente.
A Palavra de Deus já chegou, Nova luz clareou para o povo. (2x)
Quando a Bíblia Sagrada se abriu, Todo pobre já viu mundo novo. (2x)

Leitura: Lucas 21, 25-28.34-36
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: O Evangelho nos leva a refletir o quanto estamos atentos 
aos sinais e fatos que acontecem em nossa realidade, olhando para 
nossa própria vida: procuramos estar sempre em vigilância e ora-
ção?

a - Viver em vigilância e oração, além de viver na presença constante 
do Senhor, requer de nós também cultivar relações humanas saudá-
veis, fraternas, para que nosso coração esteja disponível para Deus. 
Temos vivido mais o individualismo, ou a fraternidade e a partilha?

b - Nesse período que experimentamos de pandemia que nos im-
pediu de estarmos reunidos, muitos viveram de forma intensa com 
medo, tristes pelas perdas... Nossas comunidades permaneceram 
unidas em Cristo, atravessaram as difíceis situações, fortalecendo-
-se na Eucaristia e seguimos na mesma Esperança do Cristo que 
vem. Partilhemos situações de pessoas que apesar das lutas conti-
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nuaram firmes!

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO- PRECES
Dirigente: Como povo que se prepara para celebrar o Natal, quere-
mos fortalecer nossa Esperança no Senhor que vem ao nosso encon-
tro: pelos sacramentos, pela vivência da caridade e amor fraterno.
Todos: Senhor, fortalecei seu povo na Esperança!

• Senhor nosso Deus, que nossos corações não se tornem insensí-
veis e fechados em nós mesmos, aliviai-nos o peso de nossas preo-
cupações e ansiedade. Rezemos: 
• Senhor nosso Deus, que o desânimo não nos impeça de ir ao Vosso 
encontro na mesa da Eucaristia e na partilha da vida com os irmãos. 
Rezemos:

• Senhor nosso Deus, conservai em nosso coração o espírito de ora-
ção e vigilância, a fim de que nos preparemos, para a chegada do 
Cristo que vem. Rezemos: 

SÍMBOLO DA NOVENA: Escrever no coração hoje, ESPERANÇA.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: Nesse primeiro dia da nossa Novena, pensar quais atitu-
des vamos colocar em prática para celebrarmos melhor o Natal. Con-
versar sobre o gesto concreto paroquial, gesto concreto do grupo e 
gesto concreto pessoal.
- Lembrar do símbolo da novena ir acrescentando a palavra destaque 
da motivação. 
- Sugestão para o grupo: visitar alguém que precise da presença da 
comunidade...
- Missão do encontro de hoje: “Ser farol de esperança!”
Como cristãos nossa esperança não é em vão: Levar sempre pala-
vras de Esperança - na família, na comunidade, escola, trabalho, no 
local onde estou inserido.
Renovar a vida sacramental: viver a missão de batizados, viver o per-
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dão e fortalecer-se na Eucaristia e na partilha de vida.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Nossa Senhora, mãe da Esperança, rogai por todos nós, 
para que preparando nosso coração para acolher o Cristo, possa-
mos em nossas atitudes, espalhar sementes de Esperança em nos-
so mundo. Amém!

Ave-Maria...

Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos guarde, nos conserve unidos 
como irmãos e irmãs na fé. Amém!

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Mesa com uma toalha; velas; Bíblia; 
sandália (ao sentido de caminhar, ir ao encontro do irmão); pão e 
cálice.

ACOLHIDA
Dirigente: Irmãos e irmãs em Cristo. “Ele vem ao nosso encontro”.
Reunidos em família/comunidade, no aconchego de nossos lares, 
dediquemos um tempo de nossas vidas nesta novena, para nos pre-
pararmos para a chegada da Boa Nova, pois Ele vem ao nosso en-
contro. 

1. ORAÇÃO INICIAL 
Dirigente: “Senhor, ao iniciarmos este caminho para ir ao teu encon-
tro, pedimos que nos ajude, para que, ao celebrar Teu nascimento, 
cada um de nós possa se aproximar mais de Ti. Que a Tua Palavra, 
seja para nós um alimento, que nos sustente em nossa Fé e cami-
nhada para um Mundo Novo, onde todos tenham tudo aquilo neces-
sitem. Que aprendamos com vosso exemplo a realizar um milagre 
especial todos os dias... que é a Partilha de tudo o que temos com 
aqueles que nada tem. 

Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

CANTEMOS
Vem, Espírito Santo, vem, vem iluminar! (bis)
Nosso encontro vem, iluminar!
Nossas famílias vêm, iluminar!
Nossa Igreja vem, iluminar!
Nossa novena vem, iluminar!

2º DIA
Um povo que quer encontrar a MISERICÓRDIA
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ANTIFONA DE ENTRADA
Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 

Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua 
glória como do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. (Jo 1, 
14) Que está novena reúna nossas famílias, alimente nossos cora-
ções e nos fortaleça na fé e na esperança. Que saibamos reconhecer 
nas pequenas coisas do nosso dia a dia, toda a Misericórdia do Se-
nhor da Vida, Aquele que nos ensina que devemos sempre, em todos 
os momentos realizar o Milagre da Partilha e do Amor.

Leitor(a) 1: Senhor que saibamos partilhar nossos dons. Que seja-
mos sinal da Misericórdia do Deus da Vida para as pessoas que nos 
cercam, seja no nosso trabalho, na nossa comunidade e na nossa 
família.

Leitor(a) 2: Senhor que ao sermos sinal de Tua Misericórdia para 
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com nossos irmãos, não apenas olhemos para aqueles que estão 
juntos a nós, mas principalmente aos que estão a margem de nossa 
comunidade, principalmente daquelas pessoas que temos mais difi-
culdades de nos reconciliarmos.

Leitor(a) 1: Senhor que sejamos misericordiosos, assim como Tu és. 
Que saibamos respeitar as diferenças do nossos irmãos.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Que a Palavra do Deus da Vida penetre em nosso cora-
ções, cantemos.

Canto de acolhida à Palavra
Leitura: O amor ao próximo Lucas 6, 27-36.
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Jesus nos dá uma enorme lição nesse Evangelho. “... Que 
mérito teremos se apenas amarmos aos que nos amam? Que mérito 
teremos de fazermos o bem apenas para aquelas pessoas que são 
bons para conosco?
a - Como nos relacionamos com as pessoas que nos cercam? Que-
remos estar junto apenas daquelas pessoas que nos fazem bem ou 
são da nossa “rodinha” de amizades?
b - Qual recompensa teremos em amar apenas as pessoas que nos 
amam? Qual a lição que esse Evangelho nos traz para a nossa vida?

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO: PRECES
Dirigente: Ó Deus, concedei a todas as nossas famílias, profundo 
sentimento de parceria, paciência e abertura de coração, para que 
possamos vencer os desafios que se apresentam em nosso dia a 
dia e viver com equilíbrio a fé e a esperança. Rezemos: 
Todos: Deus, vinde em nosso auxílio!

• Ó Deus, concedei a todos nós a Sua Misericórdia, para que possa-
mos abrir nossos corações e aprendamos com nossos erros e sai-
bamos sem Luz para aqueles que nos cercam. Rezemos:
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SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: O que podemos fazer de concreto neste Natal para aten-
der os anseios de nossa comunidade? Quais iniciativas podemos 
fazer no nosso dia a dia para sermos mais Misericordiosos, assim 
como nosso Pai, é? Podemos nos reconciliar com algum parente, 
vizinho, colega de trabalho? Podemos realmente exercitar o perdão 
que tanto Deus nos pede no nosso dia a dia?

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Ó Deus, que, ao criar o ser humano quisestes a união do 
homem e da mulher dando a eles a participação na criação, pela ge-
ração de seus filhos, concede a estas famílias, crescer na caridade 
e ser um sinal do vosso amor em nossa comunidade, sempre sendo 
sinal de Sua Misericórdia para aqueles que nos cercam. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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4º ENCONTRO

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia aberta na palavra que vai ser lida, 
vela acesa e uma foto ou imagem de duas pessoas se abraçando.

ACOLHIDA: Queridos irmãos e irmãs sejam bem vindos para esse 
terceiro encontro em preparação para o Natal. Juntos queremos nos 
alimentar da palavra que nos fortalece na fé e nos encoraja para se-
guirmos em frente certos de que é Jesus que nos conduz. Peçamos 
ao Santo Espírito que nos ilumine para que possamos compreender 
o que Deus no pede no dia de hoje.

1. ORAÇÃO INICIAL 
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

Cantemos. 
Vem, Espírito Santo, vem, vem iluminar! (bis)
Nosso encontro vem, iluminar!
Nossas famílias vêm, iluminar!
Nossa Igreja vem, iluminar!
Nossa novena vem, iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 

3º DIA
 “Um povo que quer encontrar a RECONCILIAÇÃO”



1918

Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: Somos fracos e pecadores. Muitas vezes guardamos má-
goas e rancores. Mas, se estamos juntos a Jesus, caminhando em 
direção a vida eterna é porque queremos melhorar a cada dia, abrin-
do mão de nossa vontade para fazer a vontade de Deus.

Leitor(a) 1: Os mandamentos quando revelados tinham o efeito de 
leis para o povo daquela época que não compreendia que o amor de 
Deus se faz presente quando se ama o próximo e que só Ele pode 
julgar. Com Jesus vivendo entre nós aprendemos que dizemos sim a 
vida ou a morte no nosso dia a dia, com nossas atitudes, palavras e 
omissões. Fazer o bem, perdoar e amar gratuitamente é compromis-
so do verdadeiro cristão.

Leitor(a) 2: Mesmo que o mundo não compreenda devemos perma-
necer fortes em nosso propósito de seguir a Jesus, imitando suas 
atitudes. Os valores cristãos não tem o sentido de lei, mas são eles 
que nos aproximam de Deus e nos levam a viver a santidade.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Jesus vem para dar novo sentido as leis do Antigo Testa-
mento e nos mostrar que só Ele é o caminho para o Reino de Deus. 
Não podemos deixar que mágoas e desavenças cresçam em nossos 
corações nos afastando da vida eterna.

Canto de acolhida à Palavra
Leitura: Mateus 5, 21-24
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Quando deixamos a nossa humanidade imperfeita preen-



19

cher nossos corações com sentimentos como raiva, intolerância, ira, 
revolta nos afastamos de Jesus e dos propósitos cristãos. Jesus nos 
pede a RECONCILIAÇÃO com o irmão feita com amor e humildade.

a - Nos reconciliar com quem nos magoou ou fez algo que desagra-
dou-nos não é uma atitude fácil, requer despojar-se de sua vontade, 
suas ideias, para compreender o outro com mansidão e humildade. 
Qual sua experiência com essa prática de perdão?

b - Comente: O amor que Jesus nos pede é maior do que leis, não é 
dado por obrigação, é um amor gratuito. Somos chamados a amar 
por escolha própria mesmo aqueles que divergem de nós.

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO - PRECES
Dirigente: Sem reconciliação não há comunhão com Deus. Suplique-
mos a Jesus que neste tempo em preparação para o Natal nos dê 
um coração manso e humilde como o seu, capaz de amar e perdoar.
Todos: Jesus manso e humilde de coração, fazei o nosso coração 
semelhante ao vosso.

• Jesus, que sejamos capazes de vencer o nosso orgulho e vaidade 
promovendo a reconciliação me nossas vidas. Pedimos:

• Jesus, que possamos ser exemplo e testemunho dos valores cris-
tãos em nossa sociedade. Pedimos:

SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Quando estamos bem com o próximo estamos em comunhão com 
Deus. Vamos pedir a Deus neste tempo de espera que abrande nos-
sos corações e nos ajude a reconciliar-nos com quem nos feriu, a 
perdoar e seguir em frente.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em destaque, velas, flores, sím-
bolos natalinos...

ACOLHIDA

1. ORAÇÃO INICIAL
Dirigente: iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

Cantemos
Vem, Espírito Santo, vem iluminar (bis).
Nosso encontro vem iluminar!
Nossas famílias vêm iluminar!
Nossa Igreja vem iluminar!
Nossa novena vem iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 

Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

4º DIA
 “Um povo que quer encontrar a PERTENÇA”
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Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO: O sentimento de pertencer.
Dirigente: Meu povo é a minha comunidade, a pequena comunidade 
dos que vivem juntos, e também a comunidade maior que está à 
nossa volta e por causa de quem nós nos reunimos. São aqueles que 
estão inscritos na minha carne, como meu estou inscrito na carne 
deles. Quer estejamos longe ou perto, meu irmão, minha irmã perma-
necem inscritos no meu interior. Eu os carrego e eles me carregam e, 
quando nós encontramos, nós nos reconhecemos. Somos feitos uns 
para os outros, feitos da mesma terra, membros do mesmo corpo.

Leitor(a) 1: O termo “meu povo” não quer dizer que eu esteja num 
estado de superioridade com relação a eles, que eu seja seu pastor, 
ou que me ocupe deles. Mas quer dizer que eles são meus, como eu 
sou deles. Somos todos solidários. O que lhes diz respeito também a 
mim diz. A expressão “meu povo” não implica que haja outros que eu 
rejeito. Não “meu povo” é a minha comunidade constituída por aque-
les que me conhecem e que me suportam. Pode e deve ser um salto 
para a humanidade inteira. Não posso ser um irmão universal se pri-
meiro não amar o “meu povo” e, a partir dele todos os outros povos.

Leitor(a) 2: Quanto mais se caminha pessoalmente para uma unida-
de interior mais cresce e se aprofunda esse sentimento de pertença. 
E não somente pertencer a uma comunidade, mas ao todo: a terra, 
ao ar, a água, a todos os seres vivos e a humanidade em toda a sua 
complexidade. Se nós como comunidade, dermos a pessoa a nossa 
volta, um sentimento de pertencer ela, ajudaremos a ter um encontro 
pessoal com Deus. Como comunidade devemos estar sempre aber-
tos ao universo e a todos os homens. 

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Amados irmãos e irmãs, se sentimos verdadeiramente 
como aqueles que vivem em comunidade, abramos nossos cora-
ções para a palavra de hoje.

Canto de acolhida à Palavra
Leitura: Atos 2, 42- 47
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)
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4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: A Palavra nos mostra o retrato da primeira comunidade 
Cristã. A vida dessa comunidade mostra o ideal da Igreja e o projeto 
de uma nova sociedade.

a - A comunidade cristã “nasce” do anúncio fundamental que provo-
ca a conversão; “cresce” graças aos ensinamentos dos apóstolos e 
se “espalha” através do testemunho deles. Partilhe esta afirmativa.

b - A união com Deus (oração do templo) e a participação na Páscoa 
de Jesus (fração do pão) São os fatores responsáveis pelo fortaleci-
mento do vínculo entre seus membros. Baseado nesta verdade o que 
falta as nossas comunidades para que se assemelhem às primeiras 
comunidades cristãs?

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO: PRECES
Dirigente: A oração é um dos pilares de sustentação de todos que 
fazem a opção por Jesus Cristo e se inserem na comunidade.
Todos: somos chamados resgatados e enviados por Jesus Cristo.

• Senhor, propicie às nossas comunidades a busca por uma vida de 
oração de serviço à escuta dos pobres e uma vida comunitária onde 
cada um possa crescer conforme o seu dom.

• Senhor, dá-nos a graça de um amor profundo a tua palavra para que 
nossos caminhos sejam guiados por ela.

SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: Verificar em sua comunidade os centros de apoio aos 
mais necessitados (pastorais sociais, Casa de Assis, abrigos…) le-
vantar as reais necessidades e arrecadar proventos para atendê-los.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Senhor Deus, “Amante dos Pobres”, conceda às nossas 
comunidades, reavivar-se dia a dia através da vida de oração, do ser-
viço e da escuta dos pobres. Amém!

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa ao lado do presépio, 
flores, o terço, um potinho com água e perfume ou óleo perfumado.

ACOLHIDA
Dirigente: Sejam bem-vindos e bem-vindas ao 5º dia da novena, que 
a benção do Senhor seja derramada em nossos corações para bem 
prepararmos o Natal do Senhor Jesus.

1.ORAÇÃO INICIAL
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém!

Cantemos
Vem, Espírito Santo, vem iluminar (bis).
Nosso encontro vem iluminar!
Nossas famílias vêm iluminar!
Nossa Igreja vem iluminar!
Nossa novena vem iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós.

Ave Maria…

5º DIA
 “Um povo que quer encontrar a UNÇÃO e as BENÇÃOS”
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7º ENCONTRODirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: o Natal acontece cada vez que nasce, no coração do mun-
do, a alegria de sentir que Deus nos amou tanto que enviou o seu 
próprio Filho Jesus.

Leitor(a) 1: Vem para dizer que é tempo de acolher o pequenino de 
semear esperança no coração do universo todo, tão carente de paz e 
tão necessitado de amor.

Leitor(a) 2: Vem para ensinar a matemática do nosso cotidiano. Que 
é a de somar esforço, para construir uma terra de irmãos, é diminuir 
as distâncias entre povos e nações, é reduzir as diferenças sociais.

Leitor(a) 3: É multiplicar oportunidades de vida melhor para todos, é 
dividir para partilhar o pão que sacia a fome, que alimenta a verdade 
e que fortalece a jornada do peregrino que busca a justiça.
Todos: Natal é vida que nasce. É amor que renasce, porque Deus 
vem se fazer um de nós.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Jesus iniciando sua missão, falando na sinagoga de Naza-
ré, aplica a si mesmo as palavras de Isaías.

Canto de acolhida a palavra de Deus
Leitura: Lucas 4, 17-22
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Jesus identificou sua missão com a missão do profeta 
Isaías. E nós como batizados em nome da Trindade santa, e como 
discípulos de Jesus, temos a mesma missão de Jesus: Anunciar a 
boa nova a todos.
a - Como podemos realizar nossa missão? Qual é nossa maior difi-
culdade?
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b - O que significa para nós celebrar o Natal tendo presente o tempo 
que vivemos? O que pedir a Deus? E o que temos a agradecer?

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO
Dirigente: Pai Santo, que nos enviastes o Teu Filho, nosso Deus en-
carnado, queremos atualizar o mistério da encarnação, do Natal em 
nossa vida. Como discípulos contando com a força do teu espírito, 
Rezemos:
Todos: Vinde Senhor, em nosso auxilio!

• Na hora da escuridão e da angustia, faze, ó Deus, brilhar sobre nós 
Tua Luz, que nos orienta no caminho. Rezemos:

• Senhor que nossas famílias vivam em paz. Rezemos:

• Abençoai-nos Senhor para sermos fiéis aos seus ensinamentos, 
testemunhando no mundo seu amor. Rezemos:

SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO \ AVISOS
Dirigente: Conversar sobre o gesto concreto assumido para esta no-
vena.

Aviso: Local e horário do próximo encontro.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Vinde Jesus! Que a vossa Graça esteja sempre conosco e 
que possamos viver com muita fé e alegria o vosso nascimento, ce-
lebrando o amor de Deus que nasceu entre as pessoas para ensinar 
o caminho que leva ao Pai.
Todos: Ó Deus de infinita bondade voltai para nós o vosso olhar, con-
duzi nossa vida para a paz e concedei-nos os dons de vossa benção.

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

8. CANTO FINAL (durante o canto final pode-se aspergir com água 
ou óleo perfumado)
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, coroa do advento se possí-
vel.

ACOLHIDA

1. ORAÇÃO INICIAL
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém!

Cantemos
Vem, Espírito Santo, vem iluminar (bis).
Nosso encontro vem iluminar!
Nossas famílias vêm iluminar!
Nossa Igreja vem iluminar!
Nossa novena vem iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 
Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

6º DIA
 “Um povo que quer encontrar a PAZ DURADOURA”
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Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: O culto cristão é sempre celebração da vinda do Senhor. 
Entre tanto antes de celebrar o Natal de Jesus Cristo, somos espe-
cialmente convidados a proclamar que o Senhor vem e cabe a nós, 
prepararmos para sua vinda.

Dirigente: “O significado da relação entre a Igreja e o mundo vem de 
uma grandeza maior que é o Reino de Deus, do qual a Igreja e germe 
e início, sinal e instrumento.” (Documento CNBB 105n, 241).

Leitor(a) 1: Anunciado e inaugurado por Jesus Cristo, o Reino de 
Deus diz respeito ao plano divino para toda criação... O mundo carre-
ga, por sua vez, sinais do Reino na medida em que avança por todos 
os meios na busca de condições de vida e de convivência humana 
que tornem mais viável a realização da liberdade e da fraternidade, 
elementos para a Paz Duradoura;

Leitor(a) 2: O Reino de Deus é dom e missão. Como dom deve ser 
acolhido e como missão deve ser buscado, testemunhado e anun-
ciado. Para essa missão a Igreja contribui em comunhão com todos 
os homens e mulheres que buscam construir uma sociedade justa, 
fraterna e de Paz.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A paz é fruto da boa consciência e da amizade com Deus.

Canto de acolhida à Palavra
Leitura: João 14, 27-31
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Neste Natal, por mais difícil e complicado que esteja o 
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mundo, em tempos de “vacas gordas ou magras”, de paz e concór-
dia, de auxilio de saúde e felicidade, ou de sofrimento e alegria, a 
“esperança viva e ativa” aponta para o Reino de Deus e nos revela 
um caminho de Paz.

a - Aos pobres é anunciado a Boa Nova, não se pode falar de Reino 
de Deus sem ter o olhar aos pobres e menos favorecidos. Como tra-
tamos os pobres de nossa comunidade?

b - Jesus fala de paz e alegria, no momento em que sua morte está 
para acontecer. Paz é fruto da plena realização humana. Ela é possí-
vel quando a sociedade, como um todo, olha para os seus defeitos, 
carências e virtudes e se permite a dialogar. Comente!

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO: PRECES
Dirigente: Ó Deus de bondade! Olha Teu povo reunido nesta novena 
de Natal. Dai-nos a graça de acolher, com muita alegria, nossa vida, 
o mistério de sua encarnação em nossa humanidade.
Todos: Que a paz do menino Deus, esteja conosco!

• Ó Cristo, assumisse a nossa fraqueza e nossa pobreza humana, 
faze nos fortes e ricos em Teu amor. Rezemos:

• Ó Cristo, guia-nos em Teu caminho, todos nós que Te esperamos, 
nas estradas do mundo. Rezemos:

SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: “...não podemos separar a fé da vida, mas pela fé, viver e 
realizar ações consequentes para a revelação e expansão do Reino 
de Deus na história.” (CNBB. Documento 105, nº 133a)

- Conversar sobre o gesto concreto assumindo, compromisso com 
os participantes.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
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Dirigente: Ó Deus de Paz, de Esperança, e Alegria, permaneça com 
todos nós, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

8. CANTO FINAL 
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Colocar em destaque a Palavra de Deus 
sobre a mesa, juntamente com a vela, flores, o símbolo da Novena.

ACOLHIDA: Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos e bem-vindas 
à Novena em preparação ao nascimento de Jesus. Natal é a festa 
mais querida e esperada por todos. Sobre as bênçãos da Santíssima 
Trindade, façamos de nossos corações uma terna manjedoura para 
receber o Salvador.

1. ORAÇÃO INICIAL 
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

Cantemos
Vem, Espírito Santo, vem iluminar (bis).
Nosso encontro vem iluminar!
Nossas famílias vêm iluminar!
Nossa Igreja vem iluminar!
Nossa novena vem iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.

7º DIA
 “Um povo que quer encontrar a ALEGRIA IRRADIANTE”
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Todos: E habitou entre nós. 
Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: “A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira 
daqueles que se encontram com Jesus. Com Jesus Cristo sempre 
nasce e renasce a alegria” (Papa Francisco).

Leitor(a) 1: O nosso coração se enche de alegria, estamos na cami-
nhada em preparação a mais um Natal. O amor vivido e praticado 
reciprocamente na comunidade tem como primeiro fruto a alegria.

Leitor(a) 2: Jesus encontrou e experimentou pessoalmente o amor, 
porque nem a morte é capaz de destruir uma vida, vivida no amor, 
na justiça e na igualdade, mas é sempre oportuno recordar como ele 
praticou esse amor: lavando os pés, perdoando, acolhendo, defen-
dendo os humildes e excluídos, curando feridas, e não julgando nem 
condenando. Foi com essas atitudes que ele guardou os mandamen-
tos do Pai, ou seja, fez a sua vontade, e é assim que a comunidade 
dos seus seguidores e seguidoras também deve fazer.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: “Se guardardes os meus mandamentos, permaneceis no 
meu amor, assim como eu guardei os mandamentos do meu Pai e 
permaneço no seu amor”.

Canto de acolhida à Palavra
Leitura: João 15, 9-11
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)
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4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Senhor, o Teu Natal se aproxima! Depositamos diante de 
Tua manjedoura todos os nossos sonhos, todas as nossas lágrimas 
e esperanças que estão contidas em nossos corações.

a - “A maior prova da existência de Deus é a alegria dos pobres. Eles, 
não tem outro motivo para se alegrar a não ser em Deus”. Comentem 
a frase de Dom Luciano Mendes de Almeida).

b – Diante das mazelas do mundo, que apelos a Novena de Natal nos 
faz para permanecemos no amor de Deus?

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO: PRECES 
Dirigente: No Natal celebramos a humanidade de nosso Deus. Lem-
brando do nascimento de Jesus em Belém, adoramos o Verbo que se 
fez carne e habitou entre nós.
Todos: Glória a Deus no mais alto do Céus!

• Senhor, pelo teu Natal, abriste para nós os Caminhos do Reino, abre 
nosso coração para acolher-te hoje e sempre. Rezemos:

• Pedimos, Senhor, por aqueles que choram sem ter quem lhes en-
xugue uma lágrima, por aqueles que gemem, sem ter quem escute o 
seu clamor. Rezemos:

• Senhor, pedimos por um mundo mais irmão, onde reine o Amor. 
Rezemos:

SÍMBOLO DA NOVENA

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: Colaborar na evangelização da Comunidade, sendo igreja 
em saída / Verificar na sua paróquia, qual o gesto concreto que foi 
proposto.

- Combinar como será o encerramento da Novena, se haverá confra-
ternização etc.
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7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Ó Deus, Senhor que nos concede a vida, nós te pedimos, 
que o Cristo, Sol da justiça que raiou em nosso mundo, se levan-
te cada dia para iluminar os caminhos de nossa humanidade, para 
guiar nossos passos na busca da paz. Nós te pedimos em nome de 
Jesus Cristo, vosso Filho. Amém!

Dirigente: O Senhor nos guie na claridade de Jesus Cristo, afastando 
de nós todas as trevas, agora e para sempre. Amém!

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Vela acessa, Bíblia, enfeites natalinos 
e presépio.

ACOLHIDA

1. ORAÇÃO INICIAL 
Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém!

Cantemos
Vem, Espírito Santo, vem iluminar (bis).
Nosso encontro vem iluminar!
Nossas famílias vêm iluminar!
Nossa Igreja vem iluminar!
Nossa novena vem iluminar!

Dirigente: O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Todos: E Ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria...

Dirigente: Eis aqui a escrava do Senhor. 
Todos: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria...

Dirigente: E o Verbo se fez carne.
Todos: E habitou entre nós. 
Ave Maria…

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

8º DIA
 “Um povo que quer encontrar a FORÇA DA AMIZADE”
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11º ENCONTROTodos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

Cantemos.
Nossa novena será abençoada...

2. MOTIVAÇÃO
Dirigente: Estamos chegando quase ao final de nossa novena de 
Natal. Que a alegria da proximidade desta bela festa, nos motive a 
seguir os passos da família de Nazaré, preparando nosso coração 
para receber o Deus -Menino que faz morada entre em nós.
Todos: Que neste penúltimo dia de nossa Novena de Natal 2022, 
nossos corações estejam impelidos a refletir o imenso amor de 
Deus por cada um de nós.

Leitor(a) 1: Este ano retomamos as atividades presencias, até então 
restringidas por conta da pandemia de covid, um retorno marcado 
por inúmeras perdas de nossos entes queridos. Também marcada 
pelo início de uma guerra (24/02/22 Rússia e Ucrânia), mas, também 
testemunhamos que o amor de Deus foi imensamente providente 
enviando-nos cientistas competentes. A vacinação em larga escala 
impediu o avanço deste vírus no mundo todo!

Leitor(a) 2: Que o Menino-Deus, que se fez homem, nos impulsione a 
seguir seus passos de amizade e união. Que acreditemos que o ideal 
mais belo de uma comunidade é a amizade e o amor partilhado. Não 
somos mais servos, somos irmãos/amigos uns dos outros.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: E para que nos preparemos dignamente para o Natal do 
Senhor, Ele nos convida a observar o mandamento do amor.

Canto de acolhida à Palavra
Ler pausadamente João 15, 12-15
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: “Vós sois meus amigos, se praticais o que vos mando.” (v 13)
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a - O amor nos obriga a tomar posição, conversem sobre isso.

b - Assim como a abertura e acolhimento das Palavras do Pai gera 
a estreita união entre Pai e Filho, da mesma forma a comunidade 
cristã aberta e acolhedora das palavras de Jesus deve unir-se em 
comunhão de amizade e de serviço.

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO: PRECES
Dirigente: O rosto da comunidade cristã, é o amor e o serviço a pon-
to de entregar sua vida por amor. Só assim a comunidade se tornará 
um sinal da presença de Deus no mundo, que reza pedindo...
Todos: Queremos ser um povo que caminha e queremos nos encon-
trar com a luz que vem do alto.

• Jesus ajuda-nos a fortalecer os laços de amizade entre nós, reze-
mos:
• Jesus ajuda-nos a enfrentar as incompreensões de um mundo que 
rejeita a proposta de amor e adere a violência, rezemos:

SÍMBOLO DA NOVENA
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

6. GESTO CONCRETO / AVISOS
Dirigente: Que nesta reta final de preparação ao natal de Jesus, este-
jamos certos de que o amor exige uma posição. Que à luz do Cristo 
que vem, já estejamos prontos para finalizar nosso gesto concreto 
que deve atender de maneira direta as necessidades da nossa co-
munidade. Vejam o que está faltando e, se programem.

- Preparar encenação se houver, preparar confraternização se houver

- Lembrar de fazer os corações para amanhã e do símbolo da nove-
na.

7. ORAÇÃO FINAL / BENÇÃO
Dirigente: Ó Deus, Senhor que nos concede a vida, nós te pedimos, 
que o Cristo, Sol da justiça que raiou em nosso mundo, se levan-
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te cada dia para iluminar os caminhos de nossa humanidade, para 
guiar nossos passos na busca da paz. Nós te pedimos em nome de 
Jesus Cristo, vosso Filho. Amém!

Dirigente: Ó Deus de toda claridade nos ilumine com a Luz de Jesus 
Cristo, e nos faça caminhar como filhos e filhas da luz, agora e sem-
pre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

8. CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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PREPARANDO O AMBIENTE: Colocar a Bíblia aberta em lugar de des-
taque, um presépio num lugar central sem o menino Jesus, uma vela 
ao lado da Bíblia e corações de papel e algumas canetas para serem 
usados na acolhida.

ACOLHIDA: Acolher alegremente as pessoas que chegarem e en-
tregar a cada uma um coração onde escreverão cada um o próprio 
nome e ficarão com o cartão para ser usado no ofertório.

Dirigente: É Deus quem nos reúne e nos quer irmãos! E nós quere-
mos encontrar o Senhor da vida. Saudemos a Trindade Santa:
Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Queridas irmãs e irmãos, hoje encerramos nossa Novena 
de Natal. No desejo de sempre mais acolhermos Jesus, em nosso 
meio, na pessoa de cada irmão.

Cantemos Noite Feliz 
(Uma criança, se possível, entra com a imagem do menino

Jesus e coloca-o no presépio).

Dirigente: Hoje nasceu para nós o Salvador, que é o Cristo Senhor. O 
Senhor da vida!

(Acende-se a vela que está ao lado da Bíblia.)

Todos: um menino nos foi dado. Ele é Deus conosco, Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. O Deus da vida!

Leitor(a) 1: Ato penitencial
- Por todos os pensamentos e atitudes que geram morte:
Senhor tende piedade de nós. Cristo tende piedade de nós. Senhor 
tende piedade de nós.

9º DIA
 “Um povo que quer encontrar com o SENHOR DA VIDA”
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Leitor(a) 2: Salmo 136(135)
Todos: Porque o seu amor é para sempre.

- Celebrem ao Senhor, porque Ele é bom, Celebrem ao Deus dos deu-
ses, Celebrem ao Senhor dos senhores, Só Ele fez grandes maravilhas.
Todos: Porque o seu amor é para sempre.

- Ele fez o céu com inteligência, Ele firmou a terra sobre as águas, 
Ele fez os grandes luminares, o sol para governar o dia, a lua para 
governar a noite.
Todos: Porque o seu amor é para sempre.

Ele feriu o Egito em seus primogênitos, Ele tirou Israel do meio deles, 
com mão forte e braço estendido, Ele dividiu o mar Vermelho em 
duas partes, e por entre elas fez passar Israel, mas nele arrojou o 
faraó e seu exército.
Todos: Porque o seu amor é para sempre.

Ele guiou seu povo pelo deserto, Ele feriu reis famosos, Ele se lem-
brou de nós em nossa humilhação, Ele nos livrou de nossos opresso-
res, Ele dá o pão a todo ser vivo, Celebrem ao Deus dos céus.
Todos: Porque o seu amor é para sempre.

Canto de acolhida à Palavra
Ler pausadamente Lucas 2, 1-17

Canta-se o Glória 

Breve reflexão (feita por alguém escolhido antecipadamente)

Leitor(a) 3: Quando encontramos Jesus e o acolhemos nosso cora-
ção se transforma. Nos tornamos mais sensíveis a dor do outro, agi-
mos com justiça e misericórdia. Em sinal de gratidão entreguemos a 
Deus o nosso coração e o nosso desejo de o encontrar.

(Cada um leva o coração de papel e o deposita no presépio)

Canto: Um coração para amar, pra perdoar e sentir, para chorar e 
sorrir ao me criar Tu me deste...
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SÍMBOLO DA NOVENA
Oração do Pai Nosso

(Momento da comunhão se for o caso)

Dirigente: Pelo florescer de todo bem, pela compaixão, pela manifes-
tação do perdão, pela partilha, pelo cuidado de uns para com os ou-
tros, pelo amor que se manifesta em cada criatura isto tudo é amor 
de Deus. Todos os momentos que o bem acontece é Deus que nasce!
Todos: Venha seu Reino de Amor!

Dirigente: Finalizemos nossa celebração Saudando Maria Nossa 
Mãe que pelo seu SIM veio para nós o Salvador!

Ave Maria, cheia de graça...

Dirigente: Louvado seja o Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL
Tempo de Esperança e de Viver - Pe. Zezinho (na contra capa)
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1. Ó LUZ DO SENHOR
Ó Luz do Senhor que vem sobre a 
terra. Inunda meu ser, permanece 
em nós.

2. EM NOME DO PAI 
Em nome do Pai. Em nome do Fi-
lho. Em nome do Espírito Santo, 
estamos aqui.
Para louvar e agradecer, bendizer 
e adorar, estamos aqui, Senhor, a 
teu dispor. Para louvar e agradecer, 
bendizer e adorar, te aclamar, Deus 
trino de amor.

3. A PALAVRA QUE É LUZ
E nós vamos ouvir a Palavra que é 
Luz e que vem nos unir.
1 - A palavra de Deus vem chegan-
do no meio do povo.
2 - A palavra que traz boa nova e 
renova a esperança.
3 - A palavra vai ser partilhada. Par-
tilhada em comunidade.

4. VAMOS OUVIR
1 - Vamos ouvir a Palavra de Deus, 
que vem chegando, chegando. É ela 
a Palavra de Jesus em toda Igreja 

vai se espalhando.
2 - Com as palavras do Evangelho 
os oprimidos vão se libertando. Ou-
vindo o que diz Jesus Cristo toda 
gente vai caminhando.

5. ESCUTA
Escuta, oh Israel,
Javé teu Deus falar. (2x)
Fala, Senhor Javé,
Israel quer te escutar. (2x)

6. EU VIM PARA ESCUTAR 
1 - Eu vim para escutar.
Tua Palavra, Tua Palavra, 
Tua Palavra de amor.
2 - Eu gosto de escutar.
3 - Eu quero entender.
4 - O mundo inda vai viver.

7. O MEU ESPIRITO CONDUZ
O meu Espírito conduz, quem ouve 
a voz do Filho meu.
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Quem der testemunho de mim dian-
te dos homens, dos tronos. Não 
tema o que possa dizer que meu 
Espírito mesmo dirá.

Música



42

8. A PALAVRA CHEGANDO 
A Palavra de Deus vai chegando, vai.
1 - É Jesus que hoje vem nos falar.
2 - É a Palavra de Deus aos pequenos.
3 - É a Palavra de libertação.
4 - Como o sol a brilhar no horizonte.
5 - É semente fecunda na terra.

9. ENVIA TUA PALAVRA
Envia tua Palavra, Palavra de Sal-
vação. Que vem trazer esperança, 
aos pobres libertação.
1 - Tua Palavra de vida é como a 
chuva que cai, que torna o solo fe-
cundo e faz nascer a semente; É 
água viva da fonte, que faz florir o 
deserto. É uma luz no horizonte, é 
novo caminho aberto.
2- Ela nos vem no silêncio, no cora-
ção de quem crê, no coração dos 
humildes, que vivem por teu poder. 
Aos fracos ela dá força, aos pobres 
sabedoria, e se tornou nossa carne; 
nasceu da Virgem Maria.

10. Ó VEM, SENHOR
Ó vem, Senhor, não tardes mais, 
vem saciar nossa sede de paz!
1 - Ó vem, como chega a brisa do 
vento trazendo aos pobres justiça e 
bom tempo!
2 - Ó vem, como chega a chuva no 
chão trazendo fartura de vida e de 
pão!
3 - Ó vem, como chega a luz que 
faltou só tua palavra nos salva, Se-
nhor!
4 - Ó vem, como chega a carta queri-
da bendito carteiro do reino da vida!

5 - Ó vem, como chega o filho espe-
rado caminha conosco, Jesus bem-
-amado!
6 - Ó vem, como chega o libertador
das mãos do inimigo, nos salva, Se-
nhor!

11. ANUNCIAÇÃO
Tu vens, tu vens, Eu já escuto teus 
sinais.
1 - Na bruma leve das paixões que 
vêm de dentro. Tu vens chegando pra 
brincar no meu quintal. No teu cava-
lo, peito nu, cabelo ao vento. E o sol 
quarando nossas roupas no varal.
2 - A voz do anjo sussurrou no meu 
ouvido. Eu não duvido, já escuto os 
teus sinais. Que tu virias numa ma-
nhã de Domingo. Eu te anuncio nos 
sinos das catedrais.

12. NATAL É CONVERSÃO
Meu caro irmão, olha pra dentro do 
teu coração, vê se o Natal se tornou 
conversão e te ensinou a viver.
1 - Chegou a hora de sonhar de 
novo, de tornar-se povo e se fazer 
irmão. Chegou a hora que ligeiro 
passa de ganhar a graça para a con-
versão.
2 - Chegou a hora de viver o Cristo e 
acreditar que isto é se tornar maior. 
Chegou a hora de pensar profundo 
e perceber que o mundo pode ser 
melhor.
3 - Será difícil tantas mãos unidas 
não fazer da vida um tempo igual. 
Será difícil tanto amor e afeto não 
tornar concreto o gesto do Natal.
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13. MOMENTO NOVO
1 - Deus chama a gente pra um mo-
mento novo. De caminhar junto com 
seu povo. E hora de transformar o 
que não dá mais. Sozinho, isolado, 
ninguém é capaz.
Por isso vem, entra na roda com a 
gente, também. Você é muito im-
portante.
2 - Não é possível crer que tudo é 
fácil. Há muita força que produz a 
morte. Gerando dor, tristeza e deso-
lação é necessário unir o cordão.
3 - A força que hoje faz brotar a vida 
atua em nós pela sua graça e Deus 
quem nos convida pra trabalhar o 
amor repartir e as forças juntar.

14. ABRE TUA PORTA
Por que não respondes? 
Por que tu te escondes?
Impedes Jesus de renascer! (2x)
1 - Abre tua porta que alguém está 
batendo, abre tua porta que alguém 
está nascendo, é Jesus que vem a ti.
2 - Tira este manto que veste o ve-
lho homem, tira da vida ideais que te 
consomem, abre a porta pra Jesus.
3 - Quando acolheres idosos e 
crianças, pra cobri-los de paz e de 
esperança, é Jesus que vem a ti.

15. NESTA RUA
(melodia: Se esta rua fosse minha)
1 - Nesta rua, nesta rua este ano. 
Nós iremos, nós iremos celebrar. A 
chegada, a chegada do Menino, que 
virá, que virá nos libertar.
2 - Se você, se você acreditar. No 

poder do Menino que virá. Vai cha-
mar todo povo desta rua, pra me-
lhor, pra melhor se organizar. 

16. NATAL É VIDA QUE NASCE
Natal é vida que nasce, natal é Cris-
to que vem, nós somos o seu pre-
sépio e a nossa casa é Belém.
1 - Deus se tornou nossa grande es-
perança, e como criança no mundo 
nasceu. Por isso vamos abrir nos-
sas portas. A Cristo o que importa 
é conosco viver.
2 - Ele assumiu nossa vida terre-
na, ao céu nos acena com gesto 
de amor. Veio a todos salvar igual-
mente, queria somente ser nosso 
pastor.

17. SENHOR, VEM SALVAR O TEU POVO
1- Senhor, vem salvar teu povo das 
trevas da escuridão. Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação. 
Vem Senhor! Vem nos salvar, com 
teu povo vem caminhar!
2 - Contigo o deserto é fértil, a terra 
se abre em flor; Da rocha brota água 
viva, da terra nasce esplendor.
3 - Tu marchas à nossa frente, és for-
ça, caminho e luz. Vem logo salvar 
teu povo, não tardes, Senhor Jesus.

18. NOITE FELIZ
1 - Noite feliz, noite feliz. Ó Senhor, 
Deus de amor, pobrezinho nasceu 
em Belém, eis na lapa Jesus, nosso 
bem. Dorme em paz, ó Jesus.(2x)
2 - Noite feliz, noite feliz. Ó Jesus, 
Deus da luz: Quão afável é teu co-
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ração, que quiseste nascer nosso 
irmão, e a nós todos salvar.(2x)
3 - Noite feliz, noite feliz. Eis que no 
ar vêm cantar aos pastores os anjos 
dos céus, anunciando a chegada de 
Deus. De Jesus Salvador.(2x)

19. SINO DE BELEM
1 - Hoje a noite é bela vamos a ca-
pela sob a luz da vela felizes a can-
tar. Ao soar o sino, sino pequenino, 
vai um Deus Menino nos abençoar.
2 - Bate o sino pequenino sino de 
Belém já nasceu o Deus Menino 
para o nosso bem. Paz na terra 
pede o sino alegre a cantar. Aben-
çoa Deus Menino esse nosso lar.
3 - Vamos minha gente vamos a 
Belém, vamos ver Maria e Jesus 
também. Já deu meia noite, já che-
gou o Natal. Já tocou o sino lá na 
Catedral.

20. ESTOU PENSANDO EM DEUS
Estou pensando em Deus, estou 
pensando no amor.
1 - Os homens fogem do amor e de-
pois que se esvaziam, no vazio se 
angustiam e duvidam de você. Você 
chega perto deles, mesmo assim 
ninguém tem fé.
2 - Eu me angustio quando vejo que 
depois de dois mil anos, entre tan-
tos desenganos poucos vivem sua 
fé, muitos falam de esperança, mas 
esquecem de você.
3 - Tudo podia ser melhor se meu 
povo procurasse nos caminhos 
onde andasse pensar mais no seu 

Senhor. Mas você fica esquecido e 
por isso falta o amor.
4 - Tudo seria bem melhor, se o Na-
tal não fosse um dia e se as mães 
fossem Maria e se os pais fossem 
José, e se os filhos parecessem 
com Jesus de Nazaré.

21. UTOPIA 
Vai ser tão bonito se ouvir a can-
ção, cantada de novo. No olhar da 
gente a certeza de irmãos: Reinado 
do povo.
1 - Quando o dia da paz renascer. 
Quando o sol da esperança brilhar. 
Eu vou cantar. Quando o povo nas 
ruas sorrir e a roseira de novo florir, 
eu vou cantar!
2 - Quando as cercas caírem no 
chão, quando as mesas se enche-
rem de pão, eu vou cantar. Quando 
os muros que cercam os jardins, 
destruídos, então os jasmins vão 
perfumar!
3 - Quando as armas da destruição, 
destruídas em cada nação, eu vou 
sonhar! E o decreto que encerra a 
opressão, assinado só no coração, 
vai triunfar!
4 - Quando a voz da verdade se ou-
vir e a mentira não mais existir, será, 
enfim. Tempo novo de eterna justi-
ça, sem mais ódio, sem sangue ou 
cobiça: vai ser assim.

22. DA CEPA BROTOU A RAMA
(Cantado ou rezado)
Da cepa brotou a rama, da rama 
brotou a flor. Da flor nasceu Maria, 
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de Maria o Salvador.
1 - O espírito de Deus sobre ele 
pousará, de saber, de entendimen-
to este espírito será. De conselho 
e fortaleza, de ciência e de temor. 
Achará sua alegria no temor do seu 
senhor.
2 - Não será pela a ilusão do olhar, 
do ouvir, falar. Que Ele ira julgar os 
homens, como é praxe acontecer...
Mas os pobres desta com justiça 
julgará e dos fracos o direito Ele é 
que defenderá.
3 - A palavra de sua boca ferirá o 
violento e o sopro de seus lábios 
matará o avarento... A justiça é o 
cinto que circunda a sua cintura e 
o manto da lealdade é a sua vesti-
dura.
4 - Neste dia, neste dia, o incrível o 
verdadeiro coisa que nunca se viu 
morar lobo com cordeiro... A comer 
do mesmo pasto tigre, boi, burro e 
leão, por um menino guiado se con-
fraternizarão.
5 - Um menino uma criança com as 
feras a brincar e nenhum mal, ne-
nhum dano mais na terra se fará... 
Da ciência do Senhor cheio o mun-
do estará como o sol inunda a terra 
e as águas enchem o mar.
6 - Neste dia, neste dia, e Senhor 
estenderá sua mão libertadora pro 
seu povo resgatar... Estandarte para 
os povos o Senhor levantará, a seu 
povo sua Igreja toda a terra acorrerá.
7 - A inveja a opressão entre irmãos 
acabará e a comunhão de todos o 
inimigo vencerá.. Poderosa mão 

Deus fez no Egito o mar secar; para 
o resto do seu povo um caminho 
abrirá.

23. O CANTO DE MARIA DO POVO
1 - Minh’alma dá glórias ao Senhor. 
Meu coração bate alegre e feliz. 
Olhou para mim com tanto amor. 
Que me escolheu, me elegeu e me 
quis. E de hoje em diante eu já pos-
so prever, todos os povos vão me 
bendizer. O Poderoso lembrou-se 
de mim, Santo é seu nome sem fim.
O povo dá glórias ao Senhor, seu 
coração bate alegre e feliz. Maria 
carrega o Salvador porque Deus 
faz, sempre cumpre o que diz. E 
quando os povos aceitam lei passa 
de pai para filho seu dom das ge-
rações Ele é mais do que rei, ele é 
Deus pai, ele é bom.
2 - Minh’alma dá glórias ao Senhor. 
Meu coração bate alegre e feliz. 
Olhou para mim com tanto amor. 
Que me escolheu, me elegeu e me 
quis. O orgulhoso Ele sabe dobrar, 
o poderoso Ele sabe enfrentar. O 
pobrezinho Ele defenderá, não nos 
abandonará. 
3 - Minh’alma dá glórias ao Senhor. 
Meu coração bate alegre e feliz. 
Meu povo já sente o seu amor, Ele 
promete, Ele cumpre o que diz. Aos 
nossos pais Ele um dia jurou. Ele 
é fiel e jamais enganou, estamos 
perto da era do amor Bendito seja 
o Senhor.
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24. MARIA DE NAZARÉ
1 - Maria de Nazaré, Maria me ca-
tivou. Fez mais forte a minha fé. E 
por filho me adotou. As vezes eu 
paro e fico a pensar, e sem perce-
ber, me vejo a rezar e meu coração 
se põe a cantar. Pra Vigem de Na-
zaré. Menina que Deus amou e es-
colheu, pra mãe de Jesus, o Filho 
de Deus. Maria que o povo inteiro 
elegeu Senhora e Mãe do Céu.
Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, 
Mãe de Jesus!
2 - Maria que eu quero bem, Ma-
ria do puro amor. Igual a você, nin-
guém. Mãe pura do meu Senhor.Em 
cada mulher que a terra criou. Um 
traço de Deus Maria deixou.Um so-
nho de Mãe Maria plantou, pro mun-
do encontrar a paz. Maria que fez o 
Cristo falar. Maria que fez Jesus ca-
minhar. Maria que só viveu pra seu 
Deus. Maria do povo meu.

25. CRISTO É A FELICIDADE
O valor de se ter liberdade. Poder 
abraçar um amigo e sentir o calor 
de uma grande amizade.
Cristo é a felicidade. Cristo é a fe-
licidade. Sem ter amor nesta vida 
não há Quem seja feliz de verdade.
Saber que jamais se perde a ilusão.
Saber perdoar com bondade. Sorrir 
com a paz de criança e olhar para o 
sol que começa a brilhar.

26. Ó VEM A NÓS, EMANUEL 
Daí glória a Deus, louvai, povo fiel, 
virá em breve, o Emanuel

1 - Ó vem! Ó vem Emanuel! És espe-
rança de Israel! Promessa de Liber-
tação, vem nos trazer a salvação!
2 - Ó vem aqui nos animar as nos-
sas vidas despertar dispersas as 
sombras do temor vem pra teu 
povo, ó Salvador.
3 - Ó vem, Rebento de Jessé, e aos 
filhos teus renova a fé, que possa-
mos o mal dominar e sobre a morte 
triunfar!
4 - Vem, esperança das nações, ha-
bita em nossos corações toda dis-
córdia se desfaz tu és, Senhor, o rei 
da paz!

27. VINDE CRISTÃOS
1 - Vinde Cristãos, vinde à porfia.Hi-
nos cantemos de louvor. Hinos de 
Paz e de alegria, hinos de anjos do 
Senhor.
Glóóóóóóóóóóóóóóóória,
a Deus nas alturas.
Glóóóóóóóóóóóóóóóória,
a Deus nas alturas
2 - Vinde juntar-vos aos pastores. 
Vinde com eles a Belém. Vinde cor-
rendo pressurosos, o Salvador que 
enfim nos vem.
3 - Foi nesta noite Venturosa do 
nascimento do Senhor. Que anjos 
de voz harmoniosa deram a Deus o 
seu louvor.



47

REPRESENTANTES DE REGIÕES
PASTORAIS
• RP São José e Sant’Ana
Marisa Aparecida R. Fonseca
Paróquia Nossa Senhora de Fátima

• RP São Judas Tadeu
Maria das Graças Bustamante Farias
Paróquia São Judas Tadeu 

• RP Santo Antônio
Maria de Fátima da Silva
Paróquia São José Esposo de Maria

• RP Nossa Senhora de Lourdes
Selma de Oliveira Santos
Paróquia Nossa Sra. do Perpétuo Socorro

• RP Nossa Sra. da Santíssima Trindade
Valter de Souza
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

• RP Imaculada Conceição
Elisabeth de Sousa Moraes
Paróquia São Francisco de Assis
• RP São Paulo Apóstolo
Denaire da Silva Ramos Pereira
Paróquia Coração Eucarístico

TESOUREIRO
Edmar Inácio dos Santos
Paróquia São Benedito

SECRETARIA
1ª - Neide Aparecida Fávaro de Mello
Paróquia Coração de Jesus

2ª - Maria das Graças Bustamante Farias
Paróquia São Judas Tadeu

REPRESENTANTES DAS CEBs NO SUL 1
E SUB REGIÃO APARECIDA
1 - Maria Aparecida Matsutacke
2 - Edmar Inácio dos Santos

COORDENADORA DIOCESANA
Maria Aparecida Matsutacke
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

VICE COORDENADORA DIOCESANA
Elisabeth de Sousa Moraes
Paróquia São Francisco de Assis
 
ASSESSOR DIOCESANO
Pe. João Alves Sobrinho
Paróquia Coração de Jesus

COMISSÃO 
DIOCESANA DAS CEBs



4848

Colaboraram neste Subsídio
Diácono Vanderci José Sales - Catedral São Dimas
Douglas Santos – Paróquia Coração de Jesus
Edna Camargo – Paróquia Coração de Jesus
Elaine Santos – Paróquia Coração de Jesus
Gloria Freitas - Paróquia São Sebastião 
Luis Marinho -  Paróquia Coração de Jesus
Maria Aparecida Matsutacke - Paróquia Nossa Sra. de Guadalupe
Maria das Graças Bustamente - Paróquia Santuário São Judas Tadeu
Maria José Oliveira - Paróquia Nossa Sra de Guadalupe
Regina Celia S. Ferreira - Paróquia São Francisco de Assis
Silvia Maria Andrade Macedo - Paróquia Coração Euc. de Jesus
Vera Lúcia C. T. da Rosa - Paróquia São José Operário

Assessor Diocesano das CEBs
Pe. João Alves Sobrinho - Paróquia Coração de Jesus

Diagramação e Impressão:

Livreto 4/2022 - ANO XXXII

SUBSÍDIO PARA REFLEXÃO 
NAS COMUNIDADES

www.facebook.com/katueditoragrafica

www.instagram.com/katueditoragrafica

www.katueditoragrafica.com.br

12 3933.2707




